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d O Leão fe-
chou o cerco
aos investi-
gados por
chefiar milí-
cias no Rio. A

Receita Federal detectou ir-
regularidades na declaração
de renda e na movimenta-
ção financeira de dez investi-
gados de comandar grupos
paramilitares de Rio das Pe-
dras, Gardênia Azul, Bangu
e Campo Grande. Todos fo-

ram citados pela série de re-
portagens ‘Dossiê Milícia’ —
publicadas desde julho por
O DIA —, que revelou o
patrimônio milionário acu-
mulado por policiais e bom-
beiros nos últimos anos. Os
envolvidos poderão ser obri-
gados a pagar duas vezes e
meia o que deixaramde reco-
lher aos cofres públicos nos
últimos cinco anos.

A análise dos dados foi fei-
ta pelo Fisco este mês com a
ajuda do Conselho de Con-
trole de Atividades Financei-
ras (Coaf) do Ministério da

Fazenda. O levantamento
aponta que, anualmente, as
movimentações financeiras
dos suspeitos e seus paren-
tes são superiores aos rendi-
mentos que recebem.Há ain-
da casos de transações ban-
cárias que superam emmais
de dez vezes o valor que os
investigados recebem de sa-
lário anual.

Até agora, foram levanta-
das as declarações e movi-
mentações do bombeiro e ve-
reador eleito Cristiano Gi-
rão (PMN); do deputado es-
tadual Natalino Guimarães;

do vereador Jerônimo Gui-
marães Filho, o Jerominho
(PMDB); do capitão PMEpa-
minondas Queiroz; do ma-
jor Dilo Soares; dos irmãos
Dalmir (sargento PM) e Dal-
cemir Barbosa; do inspetor
de polícia Fábio Menezes
Leão; e dos irmãos Ênio (ex-
sargento PM) e Flávio Fioc-
chi (cabo Bombeiro).

s COMPRADESEGUROS

Um relatório do Coaf aponta
que duas operações financei-
ras atípicas foram feitas em
2006 e 2007 por dois investi-

gados de ligação com a milí-
cia de Rio das Pedras. O sar-
gentoDalmir adquiriu o equi-
valente a R$ 5 milhões em
apólices de seguros. Os pa-
péis foram obtidos em três
parcelas: nos dias 18 e 28 de
agosto de 2006 e em 16 de fe-
vereiro do ano passado. Esta
não foi a primeira aquisição
considerada pouco usual por
parte do policial. Em 2006,
Dalmir comprou uma cober-
tura na Barra da Tijuca por
R$300mil, emdinheiro vivo.

Outra que direcionou par-
te de seus investimentos pa-

ra a mesma finalidade foi a
mulher do capitão Queiroz,
que comprou R$ 1,8 milhão
em apólices no ano passado.
Também foi dela a iniciativa
de adquirir, no ano 2000,
um apartamento no luxuoso
condomínio Golden Green,
na Barra da Tijuca, avaliado
hoje emR$ 1,8milhão.

Como são duas transa-
ções com valores muito aci-
ma da média, a suspeita dos
órgãos reguladores é de que
o mecanismo esteja sendo
usado para lavagem de di-
nheiro dos investigados.f

d Dados do Cadastro Nacio-
nal de Informações Sociais
(CNIS) doMinistério da Pre-
vidência podem complicar
aindamais a situação dos
investigados. Vários deles
não apresentaram vínculos
com as empresas que apa-
recem como suas na Junta
Comercial do Rio.

Os irmãos Dalmir e Dalce-
mir— que hoje constam co-
mo donos de empresas de
turismo e transporte e que
já foramproprietários do res-
taurante Estação Azul, em
Rio das Pedras—nunca apa-
receramno cadastro como
ligados a esses negócios.

Outro caso semelhante

é o do capitão Queiroz, que
já foi sócio da empresa de
vigilância Protec. Para a
Previdência, as únicas fon-
tes de renda do oficial até
hoje foram o soldo na PM e
um salário da época em
que foi lotado no gabinete
militar da Prefeitura.

Já omajor Dilo Soares,
que durante anos foi dono
da empresa de emprésti-
mos Areal Cred Fomento, te-
ve três vínculos trabalhistas
na vida não ligados à finan-
ceira. Foi empregado da Ca-
sa Masson S.A em 1980, in-
tegrou os quadros do Exér-
cito em 1984 e ingressou
na PM três anos depois.

s CADASTRO DE INFORMAÇÕES
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SEM VÍNCULOS COM EMPRESAS

Golden Green: mulher de Queiroz comprou apartamento
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GIRÃO SERÁ INVESTIGADO DE NOVO

Fiscais detectam série de irregularidades nas
declarações de renda de suspeitos de integrar
grupos paramilitares que atuam na Zona Oeste

CARLOS EDUARDO RODRIGUES CARDOSO/16.6.2008

d Além dos problemas com
a Receita Federal, Girão terá
uma dor-de-cabeça com o
Ministério Público Estadual.
As promotoras Márcia Velas-
co e Christiane Monnerat
abriram novo inquérito para
investigá-lo. Para isso, cen-
tralizaram tudo o que já foi
apurado sobre Girão desde
2001 na Delegacia de Homi-
cídios da Zona Oeste (DH-
Oeste), na 32ª DP (Taquara)
e na Corregedoria do Corpo
de Bombeiros. Há ainda in-
vestigações sobre outras
pessoas que integrariam o
segundo escalão da milícia
de Gardênia Azul.

São citados em diversos
relatórios de inteligência co-
mo subordinados a Girão o
policial civil Wallace de Al-
meida Pires, o Robocop; o
PM José Nilson Rogaciano
Pereira, o Nilson Paraíba; o
sargento bombeiro Jorge
Luiz de Souza, o Ganso, e
seu irmão, Carlos Fernando
de Souza, o Zeca.

Várias denúncias envol-
vem Girão. Em 2004, quan-
do tentou se eleger vereador
pela primeira vez, ummora-
dor do bairro, Juvaldo Go-
mes de Oliveira, o Chico Pa-
lavrão, foi morto após impe-
dir que militantes que fa-
ziam a campanha do bom-
beiro colocassem propagan-

da política na sua casa. Na
época, a viúva de Chico de-
clarou à polícia que tinha me-
do de ser retaliada por Gi-
rão. O bombeiro negou parti-
cipação no crime e o caso
acabou arquivado.

No mesmo ano, Girão foi
acusado de invadir uma fes-
ta de apoio ao então candi-
dato a vereador Rogério Bit-
tar (PSB) no Esporte Clube
Gardênia Azul. Segundo de-
poimentos de várias teste-
munhas, o bombeiro tomou
omicrofone de quem estava
discursando e anunciou que
“se não fosse eleito, o povo
iria se ver com ele”.

O bombeiro ainda é inves-
tigado pela tortura de uma
ex-empregada chamada Vil-
ma, acusada de roubar di-
nheiro dele há cinco anos.

Receita abre
ação contra
investigados
pormilícia

Movimentação: Dalmir adquiriu o equivalente a R$ 5milhões em apólices de seguros

Sem renda, mas com bens
d A personagem que desper-
ta até agora a maior curiosi-
dade da Receita é a ex-mu-
lher do bombeiro Cristiano
Girão. Solange Ferreira Viei-
ra nunca teve carteira assi-
nada na vida, já teve o nome
sujo no Serasa e, mesmo as-
sim, possui bens emovimen-
tação financeira impressio-
nante desde 2003.

O cruzamento de dados
da Receita com o Coaf mos-
tra que a soma das transa-
ções bancárias de Solange
nos últimos cinco anos é 20
vezesmaior do que seus ren-
dimentos declarados. No
ano passado, no entanto, ela
simplesmente parou de de-
positar ou retirar dinheiro.

Em 2006, ela e Girão — já
separados — fizeram uma
inusitada negociação: o
bombeiro repassou para So-
lange o imóvel onde mora
atualmente na Barra da Tiju-
ca— avaliado emR$ 500mil
— por apenas R$ 15 mil. Em
depoimento na CPI dasMilí-
cias, o militar afirmou que
fez a “doação” a pedido do
advogado da ex-mulher.

Solange chegou a ser só-
ciaminoritária do ex-marido
em duas lojas comerciais em
Gardênia Azul: a C. Lages e a
Girão Madeiras. A média de
seus rendimentos era deme-
nos R$ 1 mil. Mesmo assim,
ela não teve vínculos empre-
gatícios comas empresas.f

Girão: várias denúncias
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